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Casa de 
Espetáculos I 

O Senador Jgamj|^disse bem claro, há 
dois dias, que oSongresso não ê casa de 
espetáculos. Alguns artistas ficaram 
chocados, identificando um certo precon­
ceito com a classe, apesar das boas relações 
que o político maranhense mantém com as 
belas artes. Afinal, diziam, tudo queeruim e 
desorganizado, as pessoas chamam de "cir­
co" e de "show", quando não há nada mais 
organizadodojueumespetâ^ulo^ ^ ^ 
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